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Para o Brasil
seguir mudando

13 razões para votar
em Dilma Presidente

Sou
Economia
Solidária.
Sou Brasil.



1.	 Consolidar a integração da Política Nacional de Economia Solidária 
com as estratégias de desenvolvimento sustentável do País. 

2.	Constituir o Sistema Nacional de Economia Solidária (SINAES) 
para impulsionar o fortalecimento da economia solidária e possibilitar 
a articulação entre os diferentes níveis de governo.

3.	Garantir recursos para os programas e as ações de financiamento 
aos empreendimentos solidários.

4.	Aprimorar os instrumentos legais que viabilizam os empreendimentos 
da economia solidária e facilitam a sua formalização.

5.	Promover um ambiente institucional favorável ao desenvolvimento 
da economia solidária, aprimorando os procedimentos para acesso a 
recursos públicos, crédito e formalização dos empreendimentos.

6.	Aprimorar o acesso ao conhecimento e à tecnologia:
• Fomentar tecnologia e inovação voltados para a economia solidária, 
com destaque para os projetos de tecnologia social;
• Promover políticas de formação, assessoria técnica e qualificação 
profissional adequados aos empreendimentos de economia solidária;
• Ampliar o acesso à educação, em todos os níveis, dos trabalhadores 
de empreendimentos solidários.

7.	 Desenvolver e fomentar mecanismos de finanças solidárias adequados 
ao financiamento de capital de giro, de custeio e para a aquisição de 
equipamentos e infraestrutura dos empreendimentos solidários.

8.	Fomentar iniciativas de comercialização solidária e fortalecer 
mecanismos que facilitem o acesso às compras públicas de bens 
e serviços.

9.	Desenvolver a economia solidária como política para inclusão 
produtiva, emancipação econômica e geração de trabalho e renda 
voltada ao público beneficiado pelos programas sociais.

10.	Reconhecer e fomentar a economia solidária nas estratégias 
de integração internacional, em especial na América Latina (Mercosul 
e Unasul) e África. 

11. 	Fortalecer a transversalidade das políticas públicas da 
economia solidária em articulação com os diferentes setores e 
políticas de governo;

12.	 Dar continuidade ao aprimoramento das políticas governamentais 
para a economia solidária, garantindo recursos e investindo na 
capacidade para elaboração, gestão e execução das políticas 
públicas para o setor.

13.	 Fortalecer o Conselho Nacional de Economia Solidária, como 
promotor das Conferências Nacionais da Economia Solidária e da 
participação, do controle social e acompanhamento das políticas e 
programas de economia solidária.

Dilma é a certeza de que a economia 
solidária vai seguir mudando.


